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O reconhecimento crescente da complexidade multifactorial das 
doenças mentais implica uma abordagem multidisciplinar, holística  
e integradora, quer no plano da compreensão e da investigação, quer  
no plano das práticas terapêuticas. Esta abordagem multidisciplinar 
esteve subjacente à organização do II Congresso de Reabilitação  
e Inclusão na Saúde Mental, e o presente livro, sendo seu testemunho 
amplificador, visa difundi-la e reforçá-la. Os resultados dos estudos 
relatados evidenciam que a concepção teórica, holística e integradora,  
da multiplicidade dos factores biológicos, psicológicos, sociais  
e axiológicos envolvidos nas doenças mentais possibilita e fundamenta 
uma correspondente integração das práticas que coloque na primeira 
linha das intervenções terapêuticas na saúde mental, em interacção 
personalizada com a Terapia farmacológica, a Reabilitação Psicossocial, 
as Terapias Cognitivas e Comportamentais, a Terapia pela Arte,  
a Formação Profissional e o Apoio ao Emprego das pessoas doentes.
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i n t r o d u ç ão

Contexto e Objectivos

Dando continuidade ao I Congresso de Reabilitação e Inclusão na 

Saúde Mental que se realizou em Coimbra, em Outubro de 2007, centrado 

sobre O Papel das Famílias e das Redes de Apoio Social e cujas Actas 

foram publicadas em 2008 pela Almedina Editora, o II Congresso de Rea-

bilitação e Inclusão na Saúde Mental teve lugar também em Coimbra, no 

Auditório da Reitoria da Universidade, de 12 a 14 de Outubro de 2009, 

constituindo o presente livro a publicação das conferências, workshops e 

resumos das comunicações em poster que a grande maioria dos autores 

nos fez chegar para o efeito. Porque a I.ª Exposição Nacional de Arte 

Espontânea fez parte integrante do II Congresso, tendo estado patente no 

Convento de S. Francisco de Coimbra, de 12 a 31 de Outubro de 2009, 

são também incluídos neste volume quer os textos de Apresentação do 

Catálogo da Exposição, quer a reprodução de algumas das obras expostas, 

devidamente autorizada pelos autores.

O II Congresso de Reabilitação e Inclusão na Saúde Mental teve como 

objectivos principais:

1.  Promover um conhecimento mais aprofundado e uma maior difusão 

do modelo bio-psico-socio-axiológico do tratamento, reabilitação e 

inclusão social das pessoas com problemas de saúde mental. Trata-se 

de um modelo conceptual integrador dos aspectos bio-farmacológi-

cos, psicológicos, sociais e também axiológicos, respeitantes estes 

últimos à esfera dos valores culturais e dos direitos das pessoas 
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com doença mental, modelo que tem vindo a ser insistentemente 

recomendado por Relatórios e Declarações oficiais de credenciados 

organismos internacionais como é o caso da Organização Mundial 

de Saúde, da Associação Mundial de Reabilitação Psicossocial e da 

própria Comissão Europeia;

2.  Ampliar a análise e a reflexão sobre a realidade portuguesa no 

domínio da reabilitação de pessoas com problemas de saúde men-

tal e incentivar a difusão de experiências realizadas em Portugal 

e noutros países próximos, pela geografia e pela cultura, na área 

da orientação, formação e inserção profissional, e das perspectivas 

mais recentes do desenvolvimento desta área fundamental da rea-

bilitação psicossocial;

3.  Contribuir para a redução do estigma, da discriminação e margina-

lização das pessoas com problemas de saúde mental como medida 

complementar indispensável ao sucesso de iniciativas que visam o 

desenvolvimento vocacional, a recuperação e inclusão social a que 

essas pessoas têm pleno direito.

Na perspectiva integradora do modelo bio-psico-socio-axiológico, o 

Congresso foi organizado segundo quatro eixos temáticos: Da Biologia 

(I) à Economia da Saúde (II) e da Inserção no Trabalho (III) à Criação 

Artística (IV). Para cada um destes quatro eixos, houve duas conferências 

plenárias por especialistas convidados, quatro workshops e comunica-

ções livres sob o formato de posters. Foi no âmbito do eixo IV – Criação 

Artística – que teve lugar a I.ª Exposição Nacional de Arte Espontânea 

a que acima fizemos referência, cuja organização muito ficou a dever-se 

ao excelente trabalho da mestre em Psicologia Carina Vieira Teixeira.

Destinado prioritariamente a profissionais de saúde, a estudantes do 

ensino superior, quer de licenciatura quer de pós graduação, e a mem-

bros de Associações sem Fins Lucrativos e IPSS que se esforçam por 

organizar actividades de apoio à recuperação, valorização e inclusão 

social de pessoas com problemas de saúde mental, o Congresso teve a 

participação de diversos profissionais de saúde (médicos, psicólogos, 

enfermeiros, terapeutas ocupacionais), estudantes de diferentes áreas 
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científicas (Psicologia, Medicina, Enfermagem, Serviço Social e Estudos 

Artísticos), de Associações sem Fins Lucrativos e IPSS, e de familiares de 

pessoas com doença mental.

O Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Vocacional e 

Social da Universidade de Coimbra (IPCDVS-UC), centro de investigação 

integrado na rede de unidades de I&D da Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia (FCT), e a Associação “ReCriar Caminhos” – Associação sem 

fins lucrativos de Apoio ao Desenvolvimento Vocacional, Formação e 

Inclusão de Pessoas com Esquizofrenia, entidades que promoveram a 

realização do II Congresso de Reabilitação e Inclusão na Saúde Mental 

aproveitam a oportunidade para reiterar os agradecimentos a diversas 

instituições e pessoas cuja colaboração em muito contribuiu para o seu 

sucesso. Palavras de muito apreço e de justo reconhecimento são devi-

das aos conferencistas, organizadores de workshops e apresentadores 

de comunicações em poster, à Reitoria da Universidade de Coimbra, à 

Fundação para a Ciência e Tecnologia, ao Museu Machado de Castro, à 

Câmara Municipal de Coimbra, à Empresa de Turismo de Coimbra e à 

Companhia de Transportes Aéreos Portugueses (TAP).

A publicação deste volume das Actas do II Congresso de Reabilitação 

e Inclusão na Saúde Mental – Da Biologia à Economia da Saúde e da 

Inserção no Trabalho à Criação Artística pela Imprensa da Universidade 

vem permitir uma maior difusão dos resultados das laboriosas investiga-

ções científicas e de validadas intervenções de ordem prática que nele se 

encontram explicitados, assim como das fecundas reflexões de natureza 

crítica e das propostas de aperfeiçoamento de serviços e práticas terapêu-

ticas nele apresentadas como indispensáveis à melhoria dos cuidados de 

saúde mental no nosso País. Os objectivos que presidiram à organização 

do Congresso ficam deste modo ampliados, persistindo actuantes para 

além do tempo da sua realização.

Por isso, expressamos aqui o nosso agradecimento ao Professor Doutor 

Delfim Ferreira Leão, Director da Imprensa da Universidade, pelo seu 

generoso acolhimento e pela rigorosa compreensão da importância cien-

tífica, teórica e prática, do projecto de publicação deste volume, dando 

assim cumprimento a uma notabilíssima tradição de difusão de conheci-
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mentos por parte da Imprensa da Universidade e à indeclinável missão 

da Universidade de contribuir para o desenvolvimento da compreensão 

do Homem, do Mundo e da Vida. 

Coimbra, 21 de Julho de 2012

manuel viegas abreu

Presidente da Direcção da Associação ReCriar Caminhos

joão pedro leitão

Psicólogo da Associação ReCriar Caminhos/Investigador do IPCDVS-UC

eduardo ribeiro dos santos

Coordenador Científico do IPCDVS-UC




